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Sem provas
Bolsonaro classificou como cri-
minosa as queimadas pelo país 
e disse que ONGs de proteção 
ao meio ambiente podem estar 
envolvidas nos incêndios.

Queimadas criminosas
Com 72.843 focos de incêndio 
de janeiro até segunda-feira, 
19, o Brasil registra um aumento 
de 83% em relação ao mesmo 
período do ano passado. 

Concentração de renda
Entre as democracias, o Brasil é 
a que mais concentra renda. A 
renda dos 10% mais ricos subiu 
2,5% acima da inflação; e a do 
1% mais rico, 10,1%. 

Criminalização
Na ALESP representantes de 
movimentos sociais denuncia-
ram diversas ocorrências. Entre 
elas, a que ameaça mais de 
mil famílias do Acampamento 
Marielle Vive. 
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PENSANDO EM SE 
APOSENTAR?

A reforma da 
Previdência, 
tramitando 

no Senado, com a pro-
posta do governo Bol-
sonaro de acabar com 
a aposentadoria espe-
cial é um dos maiores 
atentados à saúde e 
vida dos trabalhadores 
e trabalhadoras. 

A Constituição 
Brasileira prevê dois 
tipos de aposenta-
doria especial: uma 
que busca diminuir o 
tempo da exposição 
aos agentes nocivos 
presentes no ambiente 
de trabalho, destinada 

às pessoas expostas a 
doenças em hospitais 
ou a elementos tóxicos 
como o benzeno em 
empresas em que os 
trabalhadores  ma-
nipulam o produto, 
ao ruído das máqui-
nas acima dos limites 
de tolerância, e outra 
destinada aos que têm 
sua integridade física 
ameaçada, como vigi-
lantes e eletricitários, 
que correm riscos di-
ários no exercício da 
profissão.

A aposentadoria es-
pecial, como está hoje, 
não impõe idade mí-

nima: exige-se apenas 
tempo de contribuição 
de 15, 20 ou 25 anos, 
dependendo do tipo de 
profissão e da atividade 
exercida. A reforma de 
Bolsonaro passa a exi-
gir idade mínima para 
aqueles que trabalham 
em condições insalu-
bres e, praticamente, 
acaba com a aposenta-
doria especial dos que 
têm a integridade física 
ameaçada.

A aposentadoria 
especial foi criada 
em 1960 com a in-
tenção de diminuir o 
tempo de exposição 

aos agentes nocivos 
antes que o trabalha-
dor ficasse doente ou 
sofresse danos irrepa-
ráveis a sua saúde. A 
PEC 6/2019 mantém 
a aposentadoria para 
quem tem exposição 
a agentes nocivos 
químicos, físicos e 
biológicos, desde que 
comprovada a expo-
sição efetiva a esses 
elementos.

Na próxima sema-
na comentaremos os 
meios de comprova-
ção dessa exposição.

Essa luta é de to-
dos nós.

Comente este artigo.
Envie um e-mail para 

 dstma@smabc.org.br 
Departamento de Saúde 

do Trabalhador e Meio Ambiente

Os trabalhadores na Polimold, em São Bernardo, estão convocados para plenária na 
Sede, no próximo sábado, dia 24, às 9h30. PLENÁRIA POLIMOLD

ATOS DENUNCIAM 500 DIAS DA PRISÃO POLÍTICA 
DE LULA E MENTIRAS DE MORO

Para marcar os 500 dias 
da prisão injusta do ex-pre-
sidente Lula, as bancadas 
de oposição ao governo 
Bolsonaro realizaram ato 
na última terça-feira, 20, 
em frente ao Ministério da 
Justiça. 

A presidenta do PT, de-
putada Gleisi Hoffmann, ao 
se declarar indignada com 
a situação, lembrou que, 
desde a prisão de Lula, no 
dia 7 de abril do ano pas-
sado, a defesa acusa Moro 
de ser parcial. Agora, com a 
Vaza Jato, liderada pelo The 
Intercept Brasil, em par-
ceria com outros veículos, 
escancara o problema.

A parcialidade de Sér-

gio Moro também foi alvo 
de um ato de denúncia na 
noite de segunda-feira, 19, 
na Faculdade de Direito da 
USP, no Largo São Francis-
co, em São Paulo, quando 
juristas afirmaram: #Mo-
roMente.

“Moro mente. Além 
de ser um Pinóquio, é um 
fantoche. Não conseguiu 
honrar seu cargo de mi-
nistro e vem sendo humi-
lhado diuturnamente pelo 
governo que ele resolveu 
servir”, afirmou o ex-prefei-
to de São Paulo Fernando 
Haddad, durante a mani-
festação. 

O ato foi convocado 
pela ABJD (Associação 

Brasileira de Juristas pela 
Democracia), que conta 
com mais de 2 mil associa-
dos, entre juízes, desem-
bargadores, acadêmicos 
cujo objetivo é denunciar 
violações de direitos. E 
celebrou oficialmente o 
lançamento da campanha 
#MoroMente.  

As ações têm como ob-
jetivo “explicar à população 
quais foram as violações de 
direitos cometidas pelo ex-
-juiz e apontar as mentiras 
que ele conta para justificar 
sua atuação criminosa du-
rante a Lava Jato”, afirmou 
a entidade. 

 Com informações da 
Rede Brasil Atual 
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FEM/CUT 
inicia 

rodadas de 
negociação 

com Grupo 2 
e Fundição 

Nos dois grupos, a negociação é de 
pauta parcial, já que a Convenção 

Coletiva é válida até o ano que vem

A FEM/CUT (Federação 
Estadual dos Metalúr-
gicos da CUT) realizou 

ontem as primeiras rodadas de 
negociação de Campanha Salarial 
2019 com as bancadas patronais 
do Grupo 2 (Sindimaq e Sinaees) 
e da Fundição, em São Paulo. 

O presidente da FEM/CUT, 
Luiz Carlos da Silva Dias, o Luizão, 
explicou que as duas bancadas pa-
tronais assinaram, no ano passado, 
a Convenção Coletiva de Trabalho 
com validade de dois anos. 

“Diante das incertezas no 
país, nós trabalhadores fizemos 
o pedido para as duas bancadas 
patronais estenderem a validade 
da Convenção por mais um ano, 
de agosto de 2020 até agosto de 
2021”, afirmou. 

Os sindicatos patronais, em 
contrapartida, reclamaram muito 
da situação econômica e política 
do país. 

Pela manhã, a reunião foi com 
o G2. “Neste grupo, os patrões 
alegam que estão sofrendo muito 
com as medidas do governo de 
liberar a importação de máquinas, 
equipamentos e componentes 
eletrônicos”, contou. 

“A bancada dos trabalhadores 
lembrou que muitos empresários, 
inclusive sindicatos patronais, 

declararam publicamente o apoio 
a esse governo durante o período 
de eleições. Nós já alertávamos o 
risco que seria um governo sem 
projeto de política industrial para 
o país”, explicou. 

Na parte da tarde, a reunião foi 
com os representantes da Fundi-
ção. “O relato que ouvimos é que 
o setor segue apreensivo com o 
desempenho da economia brasi-
leira, sem previsão de crescimento 
nem contratação. Mesmo com a 
choradeira, a demonstração nos 
dois grupos foi de querer chegar 
a um entendimento nesta Campa-
nha Salarial”, ressaltou. 

Outro tema discutido nos dois 
grupos foi a cláusula do Seguro de 
Vida e a necessidade de renovação 
anual. “Essa cláusula foi conquis-
tada na Convenção Coletiva do 
ano passado e garante o trabalha-
dor em caso de morte natural ou 
acidental, invalidez permanente e 
auxílio funeral. Mas essa apólice é 
anual e precisa ser renovada. Por 
isso, é importante que os traba-
lhadores cobrem a sua empresa a 
cumprir a cláusula”, disse. 

Novas reuniões estão agendadas 
para hoje com o G3 e amanhã, 
com a Estamparia. Com os ou-
tros grupos, as reuniões estão 

marcadas para a semana que vem. 
Embora tenham sido procurados 
diversas vezes, o Sindratar e o 
G8.2 ainda não agendaram datas 
de negociação.

Tema e eixos
O tema da Campanha Salarial 

este ano é ‘Mais emprego, mais 
direito e mais salário’. Os eixos 
são: reposição integral da inflação 
mais aumento real; manutenção 
e a aplicação das Convenções 
Coletivas; respeito às entidades 
Sindicais; contra o fim das NRs 
(Normas Regulamentadoras) e 
redução da jornada de trabalho 
sem redução de salário.

A pauta de reivindicações foi 
entregue aos patrões no dia 4 de 
julho. Este ano alguns grupos 
terão a discussão somente econô-
mica, a pauta parcial, já que têm a 
CCT garantida por dois anos. São 
eles: Grupo 2, Grupo 3, Sindratar, 
Sindicel e Fundição.

A pauta cheia, com as cláu-
sulas econômicas e sociais, será 
negociada com o G8.2, G8.3 e 
Estamparia, já que a CCT vale até 
31 de agosto deste ano. Já o G10, 
que não tem Convenção Coletiva 
assinada, também recebeu a pauta 
cheia para discutir tanto as cláusu-
las sociais quanto as econômicas.

fotos: raquel camargo

Grupo 2

Fundição 



3º DEBATE 
ABORDA OS 

DESAFIOS DA 
INOVAÇÃO

Na próxima segunda-feira, 
dia 26, às 18h, o Sindicato or-
ganiza o terceiro debate do ciclo 
“O ABC da Indústria 4.0”, com 
o tema “Os desafios da inova-
ção”, na Regional Diadema dos 
Metalúrgicos do ABC. 

Participam da discussão 
a professora e coordenadora 
de transferência tecnológica 
da InovaUFABC, Anapatrícia 
Morales Vilha; o diretor de 
soluções robóticas da Yaskawa/
Motoman, Márcio Garcia; o 
coordenador da Regional Dia-
dema do Sindicato, Claudionor 
Vieira do Nascimento. A mode-
ração é da economista da subse-
ção Dieese no Sindicato, Zeíra 
Mara Camargo de Santana. 

O integrante do Coletivo de 
Políticas Industriais e CSE na 
Isringhausen, Josivan Nunes 
do Vale, o Cachoeira, reforçou 
a importância do debate para 
os trabalhadores e as fábricas. 

“As pequenas e médias em-
presas precisam encarar os 
desafios das novas tecnologias. 
As grandes empresas, que nor-

malmente são clientes, já vêm 
implementando elementos da 
Indústria 4.0. A discussão passa 
por acompanhar as tendências 
de inovação e como implemen-
tá-las”, afirmou.  

“Alguns aspectos da Indús-
tria 4.0 que já são realidade 
em fábricas da base, como a 
digitalização e a modernização 
de sistemas de controle de esto-
ques. Este debate é importante 
para que os trabalhadores tam-
bém se enxerguem nestes novos 
modelos de produção”, alertou. 

Também integrante do Co-
letivo, o CSE na Toyota, Thiago 
dos Santos Oliveira, o Thiagui-
nho, destacou que é importante 
acompanhar essas mudanças. 

“Temos que entender toda a 
transformação tecnológica que 
vem acontecendo em todos os 
segmentos. A participação dos 
trabalhadores na negociação 
de investimentos deve levar em 
conta a redução dos impactos e 
a capacitação dos trabalhadores 
nestes novos ambientes”, disse.

Os companheiros na Conex, em São Bernardo, 
aprovaram ontem em assembleia, a proposta de PLR 
(Participação nos Lucros e Resultados) negociada 
pelo Sindicato. O valor será pago em uma única 
parcela no próximo mês. A negociação contempla 
aumento no vale alimentação, reivindicado pelos 
trabalhadores. Quem ficar sócio até o próximo dia 
10 não paga taxa negocial. Os trabalhadores também 
aprovaram a mobilização para a Campanha Salarial.

divulgação

EDITAL PARA CONVOCAÇÃO DE ASSEMBLEIA ESPECÍFICA DOS TRABALHADORES NA UNITEC
“O SINDICATO DOS METALÚRGICOS DO ABC convoca todos os trabalhadores na empresa UNITEC FABRICACAO DE MATERIAIS DE FRICCAO E SINTERI-

ZACAO LTDA. (sócios e não sócios, da produção e da administração), a participarem da Assembleia Específica, que será realizada no dia 23 de agosto de 2019, sexta-feira, 
no seguinte horário: às 07h, em primeira convocação, com o quórum para instalação de metade mais um dos trabalhadores interessado, ou não alcançado referido quórum, 
por qualquer número em segunda convocação, que deverá realizar-se trinta minutos após o horário designado para a primeira, ou seja, às 07h30min. O local para realização 
da assembleia é: na Rua Pedro Ripoli, nº 2267 Bairro Roncom, em Ribeirão Pires,  na portaria principal, e a ordem do dia é a seguinte: 1) Discussão e deliberação sobre pro-
posta de Acordo de “Participação nos Lucros ou Resultados”; 2) Autorização para a diretoria celebrar o respectivo acordo coletivo de trabalho ou aditamento; 3) Discussão e 
deliberação sobre a contribuição negocial como recurso essencial para custeio desta negociação coletiva, visando à celebração da norma coletiva que contemple os interesses 
dos trabalhadores, sindicalizados ou não, na empresa; 4) Outros assuntos de interesse dos trabalhadores na empresa. São Bernardo do Campo, 22 de agosto de 2019.  Wagner 
Firmino de Santana. Presidente.”

TRABALHADORES 
NA CONEX 

APROVAM PLR
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Curso 100% gratuito

INSCRIÇÕES 
PARA CURSOS 
TERMINAM
AMANHÃ

As inscrições 
para os cursos 

gratuitos 
do convênio 
Sindicato/

Senai terminam 
amanhã. 

Av. Encarnação, 
290, na Regional 

Diadema. Tel. 
4061-1048.

DESENHO 
TÉCNICO 

MECÂNICO 
27 vagas 

Terça a Sexta
13h às 16h

COMANDOS 
ELÉTRICOS

Idade mínima: 18 anos
Pré-requisito: 
conhecimento 
em elétrica

16 vagas
Terça a Sexta
14h45 às 17h45

FREE CAD
23 vagas

Terça a Sexta
14h45 às 17h45

ELETRICISTA 
INSTALADOR

Idade mínima: 18 anos
16 vagas por turma

Terça a Sexta
9h às 12h – 15h às 18h

INSPETOR DE 
QUALIDADE

25 vagas por turma
Terça a Sexta

9h às 12h – 15h às 18h 
18h às 21h


